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1 INTRODUÇÃO
No dia 1° de fevereiro de 1963, o anseio de mais escolas de ensino superior na cidade de Rio Grande/RS, leva a um grupo de médicos criar uma comissão na Sociedade de Medicina de Rio Grande (SOMERIG) para tratar da fundação de uma escola médica no município. No dia 11 de março de 1966 é autorizado o funcionamento da Faculdade de Medicina, através do Parecer 170 (doc. 04) do Conselho Federal de Educação. Somente em 29 de outubro de 1971, com o reconhecimento da Faculdade de Medicina, que é incorporada à Universidade do Rio Grande – URG seguindo o Decreto-Lei 774. Este trabalho tem por finalidade apresentar o inventário da Faculdade de Medicina do Rio Grande, tomando como base a Norma Brasileira de Descrição Arquivística - Nobrade. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS
Este trabalho, que colaborará com o gerenciamento do patrimônio documental da instituição, pode ser considerado um estudo de caso, de natureza aplicada, caracterizada pelo seu interesse prático. Obtiveram-se informações, através da pesquisa bibliográfica e documental. Partindo da existência de um Guia de Fundos da Coordenação de Arquivo Geral da FURG, elaborou-se o inventário deste acervo. Procedeu-se à descrição arquivística utilizando a Nobrade nos níveis fundo (1) e série (3). Conforme pesquisa realizada por Santos (2012) intentou-se estabelecer a seção (nível 2) que precede à série, sendo a subdivisão que reúne documentos produzidos e acumulados por unidade(s) administrativa(s) com competências específicas. Neste caso, a inexistência de orientação ou sinalização das unidades administrativas que produziram ou acumularam os documentos impedem de estabelecer seção nos fundos.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Para a descrição deste fundo foi escolhido como instrumento de pesquisa o inventário. Tendo em vista que a documentação encontrada é proveniente de um fundo fechado e contém atividades meio e atividades fim. Bellotto (2006, p. 197) explica que o inventário “descreve conjuntos documentais ou partes do fundo, sendo do tipo parcial e trazendo descrição sumária”. Lopes (2002, p. 30) ressalta que “devem, necessariamente, abordar conjuntos documentais com algum nível de organização do ponto de vista da classificação arquivística”. Segundo Bellotto (2006) a descrição é uma tarefa típica dos arquivos permanentes. Ela não cabe nos arquivos correntes, que acabam de servir de referência para a recuperação da informação e tampouco faz sentido no âmbito dos arquivos intermediários, onde a frequência de utilização é quase nula.

No caso do inventário, para a contextualização histórica foram utilizados documentos e diversas fontes na internet. A partir da análise destas informações, o instrumento foi dividido em elementos pré-textuais (elementos que antecedem o texto com informações que ajudam na identificação e utilização do trabalho), textuais (que constituem o núcleo do trabalho) e pós-textuais (que complementam o trabalho). 
Os elementos pré-textuais dos instrumentos foram compostos pela capa, a folha de rosto, ficha catalográfica (que será inserida na cópia final dos instrumentos e após revisões) e o sumário. Os elementos textuais estão estruturados em capítulos e tanto o glossário e como as referências (elementos pós-textuais) estão presentes em ambos os instrumentos. Para a elaboração dos instrumentos, utilizou-se um editor de texto (Microsof Office Word). Os gráficos foram realizados com o editor de texto e convertidos ao formato PDF, sendo inseridos no trabalho como objeto e as ilustrações (registros fotográficos) foram digitalizadas e comprimidas no formato JPEG.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A descrição deste acervo colaborará com a política arquivística adotada na instituição, de preservação e difusão da informação, promovido pelo Arquivo Geral da FURG. Seguindo este propósito de construção e vindo ao encontro da normatização, objetiva-se estruturar a informação a partir de elementos de descrição, procurando proporcionar ao pesquisador uma fonte de consulta capaz de atender às suas necessidades informacionais. Dessa forma a adoção de normas possibilitam representar o contexto e a estrutura hierárquica do fundo e suas partes componentes.
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